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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
Á entrada d’elles na frisa, onde já estavam
o João e o Dr. Ramalho, a conversa animou-se
com a discussão da these debatida no
drama, que a baronesa achava de grande exagero. — Casada,
a Magda seria uma mulher recebida
na sociedade, respeitada por todos; mais
tarde pensaria no filho...

Bella contestava com indignação, exaltava-se
mesmo e parecia-lhe até impossivel que a baronesa,
sinceramente despresadora de preconceitos,
ainda tivesse tão injustas ideias, applaudisse
tal hypocrisia.

— «O que quer, minha querida!? Embora se
sinta que é injusto, é mais commodo pensar
como toda a gente... Para que serve discutir
e protestar? Se o mundo é o que é e não o que
devia ser!

— «Mas é dever nosso, dos que pensâmos
conforme a razão e aspirâmos á justiça, protestar,
luctar pelo futuro — respondeu-lhe João
sinceramente.

— «Admiro estes seus sobrinhos, mr. William,
são dois verdadeiros apostolos, cheios de
fé e de energia.

— «Por isso hãode triumphar, verá.

— «Tambem já o conquistaram, já lhe insuflaram
no ânimo o fogo sagrado da nova religião?

— «Parece... e aconselho-a, Baronesa, se
tem amôr ao actual estado de coisas, a fugir
d’estes terriveis evangelisadores; são perigosos
exactamente porque são convictos, o que é raro.

— «Crê que se vença porque se tem fé, tio?
Eu, não; se assim fosse não veriamos triumphando
tantos cynicos que abraçam qualquer religião,
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